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RESUMO - O objetivo dos autores deste trabalho foi 
avaliar os níveis da casca de café melosa (0, 15, 30 e 
60%) em substituição ao volumoso (cana-de-açúcar e 
capim-elefante) para bovinos em terminação 
mantidos em confinamento. A utilização da casca  
de café melosa afetou o consumo de matéria seca, o 

ganho de peso e a relação receita/despesa com a 
alimentação. Não houve influência sobre a 
conversão alimentar. Pelos resultados, conclui-se 
que é recomendável a   substituição   do volumoso 
pela casca de café melosa até o nível de 42% em 
base matéria seca. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Alimentação, bovino, casca de café, confinamento, desempenho. 

 
USE OF STICKY COFFEE HULL FOR FEEDING OF STEERS IN 

FEEDLOTS  
 

ABSTRACT - The objective of the present work was to 
evaluate the levels of the roughage (sugar cane and 
elephant grass) substitution (0, 15, 30 and 60%) for the 
sticky coffee hull in finishing cattle kept in feedlots. 
The use of coffee hull affected the intake of dry matter, 

live weight gain and income:expense ratio but there 
was no influence   on   food conversion. The   results 
indicated that the substitution of roughage for sticky 
coffee hull up to the level of 42% in dry matter basis, is 
feasible. 

INDEX TERMS: Cattle, coffee hull, feeding, feedlot, performance, nutrition. 
 

INTRODUÇÃO 

A cafeicultura dá origem a um volume elevado 
de resíduos, principalmente a casca de café, cuja 
utilização tem sido objeto de vários estudos (Vegro e 
Carvalho, 1994). A crescente preocupação com os 
problemas ambientais tem levado a um aumento do 
interesse sobre a destinação desses resíduos gerados no 
processamento agroindustrial do café. Após a colheita, 
Bartholo et al. (1989) apontam a polpa, a mucilagem, o 
pergaminho e a casca como resíduos originados de 
formas diferentes de beneficiamento do café. No Brasil, 
a forma mais comum de preparo de café ocorre por via 
seca (fruto de café seco ao sol ou em pré secadores e 
secadores artificiais), resultando   em   resíduos  
formados  

por casca e pergaminho, com rendimento de 
aproximadamente 50% do peso colhido. Em países da 
América Central, México, Colômbia, Quênia e África 
do Sul, o café-cereja é preparado por via úmida, sendo 
despolpado antes da secagem, resultando em resíduos 
formados por mucilagem e polpa (não contém 
pergaminho, pois este adere-se ao fruto). Caielli (1984) 
cita que a composição química da casca e da polpa de 
café são semelhantes, apesar de a casca apresentar 
maior porcentagem de matéria seca, o que favorece o 
tempo de estocagem e armazenamento. Os resíduos 
agroindustriais e do beneficiamento  de produtos 
vegetais, como o café (Carvalho, 1992),  são  passíveis  
de serem utilizados na alimentação de ruminantes e 
estão disponíveis,
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geralmente, no período de escassez de forragem verde, 
que ocorre na época fria e seca do ano. O fruto do café é 
formado pelo grão ou endosperma, pergaminho ou 
endocarpo, mucilagem ou mesocarpo, e casca ou 
epicarpo (Matiello, 1991). A casca de café melosa 
(casca de café sem pergaminho), composta pela 
mucilagem ou mesocarpo e casca ou epicarpo, é obtida 
pelo beneficiamento via seca do café por meio de 
processos mecânicos de ventilação. Esses processos 
separam o pergaminho da casca por diferença de 
densidade entre ambos. Pelos resultados de análises 
bromatológicas de diferentes cultivares da casca de 
café, verifica-se que a casca de café melosa apresenta 
níveis maiores de proteína bruta e níveis menores de 
FDN e FDA, quando comparada com os demais 
componentes da casca, o que resultaria em um melhor 
valor nutricional, até então não utilizado de forma 
separada na alimentação de ruminantes. Objetivou-se, 
então, com este trabalho, testar a casca de café melosa 
nos níveis de 0, 15, 30 e 60% em substituição ao 
volumoso (cana-de-açúcar e capim elefante) na 
alimentação de novilhos Nelore em fase de terminação, 
mantidos em confinamento. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda 
Vitorinha, pertencente à Fundação de Apoio ao Ensino, 
Pesquisa e Extensão (FAEPE), situada na cidade de 
Lavras, Sul do Estado de Minas Gerais, no período de 
1o de julho a 14 outubro de 1998. Foram utilizados 20 
novilhos castrados Nelore com peso médio inicial de 
452 kg. Os tratamentos foram: casca de café melosa 
(Cultivar Mundo Novo) nos níveis de 0, 15, 30 e 60%  
em substituição ao volumoso. Este era composto de 
cana-de-açúcar (80%) e capim-elefante (20%). A 
proporção de volumoso:concentrado foi de 60:40, na 
base da matéria seca. O experimento teve a duração de 
105 dias, dos quais 35 foram de adaptação. O 
delineamento empregado foi de blocos casualizados 
com quatro tratamento e cinco repetições, sendo cada 
parcela constituída por um animal. A blocagem se deu 
em função do peso inicial dos animais. As parcelas 
receberam os tratamentos por sorteio. Antes do início 
do experimento, os animais foram vacinados contra 
febre aftosa e submetidos ao controle de endo e 
ectoparasitas. Os alimentos foram fornecidos às 8 e às 
14 horas, sendo 50% pela manhã e 50% à tarde. O 
concentrado foi fornecido separadamente do volumoso. 
As sobras dos alimentos foram recolhidas diariamente 
pela manhã e identificadas com o número 
correspondente ao animal. Os animais foram pesados a 

cada 14 dias às 7 horas, sem prévio jejum. 
Determinaram-se o conteúdo de matéria seca (MS), 
proteína bruta (PB), fibra detergente neutro (FDN), 
fibra detergente ácido (FDA), extrato etéreo (EE), 
cálcio (Ca) e fósforo (P) do volumoso, concentrado e 
casca de café melosa. Analisaram-se o efeito dos 
tratamentos  com   relação à conversão alimentar, o 
ganho  de  peso  e a relação receita/despesa com a 
alimentação. 

 
RESULTADO E DISCUSSÃO 

Dentre as três cascas de café melosa estudadas 
(café cultivar Catuaí, Mundo novo e Rubi), a que 
apresentou uma melhor relação de proteína bruta, fibra 
em detergente neutro e fibra em detergente ácido foi a 
casca oriunda da cultivar Mundo Novo. Essa foi, em 
termos de proteína bruta, superior à cultivar Rubi e 
inferior à Catuaí. No entanto, os valores de FDN e FDA 
da  casca da cultivar Mundo Novo foram inferiores à 
Catuaí e Rubi (Tabela 1).  

Os resultados de consumo de matéria seca (MS), 
proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro da 
dieta total são mostrados na Tabela 2.  

Observou-se que a casca de café melosa afetou 
significativamente (P<0,05) o consumo de matéria 
seca. Esse foi de 8,79 kg/animal/dia, que é inferior 
ao previsto pelo NRC (1996), que é de 9,40 
kg/animal/dia.  

Pela Figura 1 constata-se um acréscimo linear 
(P<0,05) do consumo de matéria seca, à medida que se 
elevam os níveis de casca de café melosa. 

Observou-se diferença significativa (P<0,05) 
para o consumo de proteína bruta (Tabela 2). A 
inclusão da casca de café melosa aumentou o consumo 
de proteína bruta em virtude do maior teor de proteína 
da casca de café melosa em relação ao volumoso (cana-
de-açúcar e capim- elefante) e também em 
conseqüência do aumento no consumo de matéria seca, 
à medida que se elevam os níveis de casca de café 
melosa. O consumo médio de proteína bruta da dieta 
total de 0,93 kg/animal/dia foi superior ao previsto no 
NRC (1996), que é de 0,86 kg/animal/dia.  

Para o consumo de FDN, não houve diferença 
significativa (P>0,05), conforme mostrado na Tabela 2. 
Observou-se consumo médio de FDN de 1,07% do peso 
vivo, que foi semelhante àquele verificado por Mertens 
(1992), que foi de 1,2 (±0,1%PV).  Na Figura 2 pode 
ser visto um acréscimo linear (P<0,05) do consumo de 
proteína bruta, à medida que se elevam os níveis de 
casca de café.  
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TABELA 1 - Quadro comparativo entre diferentes componentes da casca de três cultivares de café (%). 
 

Tratamentos MS PB (MS) FDN (MS) FDA (MS) 

Casca + pergaminho (cv. Catuaí) 94,83 10,11 71,60 67,00 

Casca sem pergaminho (cv. Catuaí) 95,86 13,99 61,25 64,88 

Pergaminho (cv. Catuaí) 96,52   4,76 89,39 79,12 

Casca + pergaminho (cv. Mundo novo) 95,17   9,66 59,71 55,54 

Casca sem pergaminho (cv. Mundo novo) 91,73 12,82 47,66 42,66 

Pergaminho  (cv. Mundo novo) 97,27   7,88 75,70 62,38 

Casca + pergaminho (cv. Rubi) 95,71 10,01 70,12 58,84 

Casca sem pergaminho (cv. Rubi) 90,38 12,77 58,46 54,39 

Pergaminho  (cv. Rubi) 97,07   7,10 85,70 80,88 

 
 
 
TABELA 2 – Médias e erros padrão da média (EPM) do consumo diário de matéria seca, proteína bruta e fibra em 
detergente neutro, expressos em kg/dia e porcentagem de peso vivo (%PV). 
 

Tratamentos (%) 
Consumo total  

0 15 30 60 Média 

EPM CV (%) 

Matéria seca  (kg/dia) 7,92 8,86 8,68 9,72 8,79 0,223 9,61 

Proteína bruta (kg/dia) 0,75 0,88 0,92 1,19 0,93 0,038 6,16 

Fibra em detergente neutro (kg/dia) 5,10 5,36 4,99 5,35 5,20 0,079 6,74 

Matéria seca (%PV/dia) 1,64 1,84 1,80 2,02 1,82 0,046 9,57 

Proteína bruta (%PV/dia) 0,15 0,18 0,19 0,24 0,19 0,007 6,86 

Fibra em detergente neutro (%PV/dia) 1,06 1,11 1,03 1,11 1,07 0,016 6,78 
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Estimados Observados 
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FIGURA 1 - Estimativa do consumo de matéria seca (MS), em kg/animal/dia, em função dos níveis de casca de 
café melosa. 
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FIGURA 2 - Estimativa do consumo de Proteína bruta (PB), em kg/animal/dia, em função dos níveis de casca de 
café melosa. 
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Na Tabela 3 são apresentados os resultados da 
análise bromatológica do concentrado, da casca de café 
melosa, da cana-de-açúcar e do capim-elefante. A casca 
de café melosa foi superior ao volumoso quanto ao teor 
de proteína bruta. No entanto, os valores de FDN e 
FDA foram inferiores ao do volumoso. O teor de cálcio 
foi superior e o de fósforo foi inferior ao capim e 
superior a cana-de-açúcar. 

Os resultados de conversão alimentar, ganho de 
peso médio e relação receita/despesa são mostrados na 
Tabela 4.  

A substituição do volumoso pela casca de café 
melosa não influenciou significativamente  (P>0,05) a 
conversão alimentar. A média geral de conversão 
alimentar foi de 11,77, que é melhor do que a média de 
13,44 encontrada por Barcelos et al. (1997a) em 
experimento com novilhos na fase de acabamento com 

até 60% de casca de café na ração. Observou-se 
diferença significativa (P<0,05) para ganho de peso 
entre os tratamentos. O ganho médio de peso obtido 
pelos animais neste experimento, que foi de 0,85 
kg/dia, assemelha-se aos verificados por Barcelos et al. 
(1997a) e Barcelos et al. (1997b), que foram 
respectivamente de 0,88 e 0,94 kg/animal/dia, 
utilizando a casca de café na alimentação de novilhos 
confinados. 

Pela Figura 3 verifica-se que houve um 
acréscimo de peso não constante (P<0,05), à medida 
que se elevaram os níveis de casca café melosa. Os 
dados são explicados pela regressão quadrática, sendo o 
nível ótimo de 41,5% de substituição do volumoso pela 
casca de café melosa em relação ao ganho de peso 
diário dos animais.  

  

TABELA 3 – Composição Bromatológica do concentrado, casca de café melosa, cana-de-açúcar e capim-elefante 
em base de matéria seca (%). 
 

 Nutrientes  

 MS PB FDN FDA EE Cinzas Ca P 

Concentrado 92,34 15,02 19,60   8,12 3,96 5,11 0,371 0,440 

Casca café melosa 92,65 11,06 64,54 26,86 2,71 7,49 0,328 0,090 

Cana-de-açúcar 27,80   2,26 83,90 38,15 2,04 2,04 0,270 0,030 

Capim elefante 31,30   4,03 87,49 50,72 2,17 9,38 0,299 0,150 

 

TABELA 4 – Médias e erros padrão da média (EPM) da conversão alimentar (CA), ganho médio de peso vivo 
diário (GPD) e relação receita/despesa com alimentação nos quatros tratamentos utilizados. 
 

Tratamentos (%) 
Variáveis 

0  15 30 60 

CV (%) EPM 

Conversão alimentar  15,68a  12,86a 8,47a 10,08a 39,76 1,21 

Ganho de peso diário (kg/dia) 0,57b 0,79ab 1,08a 0,98a 21,40 0,06 
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Receita/despesa 0,56b 0,76ab 1,08a 0,95a 22,08 0,06 
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FIGURA 3 - Estimativa do ganho de peso diário dos animais, em kg, em função dos níveis de casca de café melosa. 

 

De acordo com a Figura 3, verifica-se que o 
tratamento com 60% de casca de café melosa 
apresentou um resultado de ganho de peso diário 
pouco inferior ao tratamento anterior (tratamento 
com 30% de casca de café melosa), apesar do maior 
consumo de matéria seca e proteína bruta. Isso pode 
ser explicado  possivelmente  pelo consumo de 
maiores quantidades de tanino presentes na casca de 
café melosa.  

Segundo Teixeira (1992), os taninos são 
compostos fenólicos que provocam uma queda na 
digestão ou na utilização metabólica da proteína. O 
principal problema é a sua habilidade para reagir 
com a proteína no sistema digestivo do ruminante, 
resistindo, assim, à degradação bacteriana ruminal. 
A presença de altos níveis de tanino afeta a 
degradabilidade da celulose, a digestibilidade da 
proteína e matéria seca, influenciando, dessa forma, 
no desempenho dos animais. 

Segundo Bressani, Estrada e Jarquin (1972) e 
Cabezas (1976), níveis maiores que  0,75% de 

tanino na ração provocam efeitos adversos na 
utilização do alimento pelos bovinos, mas de acordo 
com Vargas, Cabezas e Bressani (1977), os 
ruminantes toleram um consumo máximo de tanino 
de 28 g/100 kg de peso/dia e esse valor estaria 
associado à ingestão de 4,5 g de cafeína/100 kg de 
peso/dia. 

Resultados econômicos apresentados na tabela 
4 mostram que a relação receita/despesa foi positiva 
para o tratamento com 30% de casca de café melosa, 
demostrando ter havido diferença significativa 
(P<0,05) entre os tratamentos. Essa relação 
apresentou um retorno de 8%. Tais resultados 
assemelham-se com os obtidos por Oliveira (1998) e 
Ribeiro Filho (1998), que também obtiveram uma 
melhor relação receita/despesa com níveis de 30% 
de casca de café.  

Houve um acréscimo não constante (P<0,05) 
de ganho de peso à medida que se eleva os níveis de 
casca café melosa (Figura 4). Os dados são 
explicados pela regressão quadrática, sendo o nível 
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ótimo de 42,0% de substituição do volumoso pela 
casca de café melosa em relação à receita/despesa 

com alimentação dos animais. 
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FIGURA 4 - Estimativa da relação receita/despesa com alimentação dos animais, em função dos níveis de casca de 
café melosa. 

 

CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados deste trabalho, pode-se 
concluir que é possível a substituição do volumoso pela 
casca de café melosa até o nível de 42%. 

A casca de café melosa oriunda da cultivar 
Mundo novo apresentou-se, neste trabalho, como sendo 
a de melhor relação proteína bruta, fibra em detergente 
neutro e detergente ácido, do que as cascas oriundas das 
demais cultivares de café estudadas. 
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